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Resumo: A perda por interceptação pode ser estimada pela diferença entre a precipitação total e a chuva que efetivamente chega 
ao solo, onde a maior parte da precipitação que chega ao solo é oriunda da precipitação interna. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a inﬂuência da cultura do café Conilon na quantidade de chuva que chega ao solo na Bacia Hidrográﬁca do Rio Tapacurá - 
PE. As medidas foram realizadas com pluviômetros artesanais, construídos com tubos de PVC de 15 cm de diâmetro, instalados 
na estação experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA. Foi instalado um pluviômetro para medir a precipitação 
total, e outros nove para medir a precipitação interna, sendo três por planta, durante o período de maio de 2011 a agosto de 2012. A 
precipitação interna média registrada durante o período de estudo foi de 960,5 mm, correspondendo a 69% da precipitação total, 
sendo diferenciada quando consideradas diferentes classes de chuva. O modelo linear se ajustou melhor aos eventos de chuva de 
alta magnitude, enquanto que o modelo potencial se ajustou melhor aos de baixa magnitude. A precipitação interna observada na 
cultura do café Conilon mostra a signiﬁcante inﬂuência que uma cultura agrícola de médio porte pode exercer na quantidade de 
chuva que chega ao solo.
Palavras-chave: café Conilon, interceptação, Bacia do Tapacurá
Evaluation of  throughfall in coffee cultivation in a representative  basin  
in the State of Pernambuco
Abstract: Interception loss can be estimated by the difference between gross rainfall and rainfall that effectively reaches the soil, 
whereas most of the rainfall that reaches the soil is derived from throughfall. The aim of this study was to evaluate the inﬂuence of 
the Conilon coffee crop on the amount of rainfall that reaches on the soil in Tapacurá Basin, Pernambuco State, Brazil. The study 
was performed at the Experimental Station of Agronomic Institute of Pernambuco - IPA, situated in Tapacurá Basin. The 
measurements were performed with handmade rain gauges, built with PVC tubes of 15 cm diameter. One rain gauge to measure 
the gross rainfall and nine rain gauges to measure the throughfall, three per plant, during the period from May 2011 to August 
2012. The recorded average through fall during the study period was 960.5 mm, corresponding to 69% of the gross rainfall, and 
this amount was different when considered different classes of rainfall. The linear model presented the best ﬁt for rainfall events of 
high magnitude, while the potential model ﬁtted better in rainfall events of low magnitude. The observed throughfall in the 
Conilon coffee cultivation shows a signiﬁcant inﬂuence that an agricultural cultivation of midsize can have on the amount of 
rainfall that reaches the soil.
Key words: Conilon coffee, interception, Tapacurá Basin
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Introdução
Em áreas vegetadas, o total de chuva que cai sobre a 
vegetação é interceptada e subsequentemente 
redistribuído, de forma que parte da chuva ﬁca 
temporariamente retida na massa vegetal e retorna à 
atmosfera em forma de vapor; a essa parte da chuva que 
não chega ao solo dá-se o nome de perda por 
interceptação (Moura et al., 2009). Por outro lado, a 
chuva pode transpassar a vegetação e chegar ao solo. O 
total de chuva que chega ao solo é denominado de 
precipitação efetiva (Oliveira Junior & Dias, 2005).
A porção de precipitação efetiva pode ser proveniente 
de chuvas que alcançam o solo por diferentes caminhos: 
gotejamento das folhas e galhos, escoamento dos galhos 
e ramos ou pela parcela de chuva que chega ao solo sem 
esbarrar na vegetação (precipitação livre). A soma da 
precipitação livre com a montante que goteja das folhas e 
galhos é chamada de precipitação interna (David et al., 
2005).
A interceptação das chuvas é reconhecida como um 
processo hidrológico de considerável importância, não 
só na gestão dos recursos hídricos, mas também no 
contexto da mudança climática (Arnell, 2002). Ela 
ocorre em taxas superiores à transpiração e, por ser 
fortemente inﬂuenciada pelas condições da vegetação, é 
um item importante a ser considerado no gerenciamento 
da água, pois é um componente do balanço hídrico 
passível de manejo (Gênova et al., 2007). 
O conhecimento da vegetação predominante na bacia 
e as consequências hidrológicas causadas pela variação 
na cobertura vegetal são essenciais no processo de 
quant iﬁcação da interceptação vegetal  e  no 
entendimento do comportamento hídrico dessa bacia 
(Vieira & Palmier, 2006). Grande parte dos estudos 
relacionados à perda por interceptação foi realizado em 
árvores de grande porte, em ambientes ﬂorestais 
(Thomaz, 2005; Vieira & Palmier, 2006; Herbst et al., 
2008; Oliveira et al., 2008; Liang et al., 2009; Muzylo et 
al., 2009; Rodrigues et al., 2009; Moura et al., 2009; 
Chaffe et al., 2010; Levia et al., 2010; Souza & Marques, 
2010). Não menos importante, mas em menor 
proporção, alguns estudos foram realizados em áreas 
com vegetação de menor porte, sendo esses estudos em 
sua maioria realizados em regiões áridas ou semiáridas 
(Liu &Zhao, 2009; Zhang et al., 2009). Poucos, também, 
são os estudos relacionados a culturas agrícolas, como o 
realizado por van Dijk (2001), que estudou a perda por 
interceptação e modelagem nas culturas de macaxeira, 
milho e arroz.
De acordo com Giglio & Kobiayama (2013), no 
Brasil, aproximadamente 90% dos estudos de perda por 
interceptação foram concentrados na Floresta 
Amazônica e Mata Atlântica. Embora exista grande 
diversidade de culturas agrícolas no Brasil, com 
aproximadamente 65 milhões de hectares plantados 
(IBGE, 2010), raros são os estudos de perda por 
interceptação relacionados a essas culturas, podendo-se 
mencionar os trabalhos de Vieira (1982); Schroth et 
al.(1999), Castilho (2000) e Schroth et al. (2001).
O Estado de Pernambuco é o segundo maior produtor 
de café do Nordeste com cerca de 4,8 mil hectares 
cultivados, o que gera, anualmente, R$ 8,5 milhões em 
vendas (Revista Cafeicultura, 2009). O Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA) vem desenvolvendo 
uma série de pesquisas e ações de assistência técnica 
para otimizar a produção cafeeira do Estado, o que, 
consequentemente, tende a aumentar a área cultivada e, 
dependendo da magnitude dessa expansão, pode 
inﬂuenciar no regime hidrológico da bacia hidrográﬁca.
Como elemento fundamental de análise do ciclo 
hidrológico, as bacias hidrográﬁcas são objetos de 
estudo, sendo consideradas representativas, quando 
utilizadas para pesquisas sob condições naturais e 
relativamente estáveis, e experimentais, quando se 
podem produzir alterações intencionais nas caracterís-
ticas de uso do solo e vegetação.
A bacia representativa do Rio Tapacurá é alvo de 
vários estudos hidrológicos, como por exemplo, os 
estudos realizados por Silva et al. (2012), Moura et al. 
(2012) e Oliveira et al. (2012), Furtunato et al. (2013), 
além dos que estão em plena execução. Até o presente 
momento, nenhum estudo foi realizado na bacia do Rio 
Tapacurá a ﬁm de veriﬁcar a inﬂuência de uma cobertura 
vegetal na quantidade de chuva que chega ao solo.
Este estudo tem como objetivo avaliar a inﬂuência da 
cultura do café Conilon (Coffea canephora Pierre 
exFroehner) na quantidade de chuva que chega ao solo 
da Bacia Hidrográﬁca do Rio Tapacurá-PE.
Material e Métodos
Área de estudo
A área de estudo está localizada na Estação 
Experimental Luiz Jorge da Gama Wanderley, do IPA, 
Vitória de Santo Antão, Zona da Mata Sul do Estado de 
Pernambuco, nas coordenadas geográﬁcas 8º8'00'' Lati-
tude Sul; 35º22'00'' Longitude e altitude 146 m (Figura 1).
O clima da região é o tropical com chuvas 
antecipadas de outono, tipo As´, segundo a classiﬁcação 
de Köppen. A precipitação média anual é 1.025,0 mm, 
que se concentra no período de março a julho, com 
temperatura média anual de 25,4º C variando entre a 
mínima de 19,3º C e a máxima de 30,9º C (IPA, 2010).
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Figura 1. Estado de Pernambuco, com destaque para a Bacia Hidrográﬁca do Rio Tapacurá e Estação Experimental do IPA – 
Vitória de Santo Antão
O cafezal onde foi realizado o experimento tem área 
plantada de 7.200 m², com espaçamento de 2,0 x 1,5 m, 
com quatro diferentes variedades de café Conilon 
(Coffea canephora Pierre exFroehner), provenientes de 
propagação vegetativa por estacas do Instituto Capixaba 
de Pesquisas Agrícolas (INCAPER), Clone 2/Var. 
Vitória 12; Clone 2/Var. Vitória 2; Clone 3/Precoce e 
Clone 7/Var. 8121/Clone 3/Var. 8141 Robustão. 
Para medição da precipitação interna, foram usados 
três indivíduos da variedade Clone 2/Var. Vitória 2, a 
qual apresentou melhores respostas adaptativas visuais 
em relação aos outros clones (Silva Neto, 2011). As 
medidas da altura das plantas, área de projeção da copa e 
número de tronco foram, respectivamente, 2,45 m, 2,8 
m² e 9 para a planta 1; 2,94 m, 6 m² e 21, para a planta 2; e 
2,7 m, 3,6 m² e 18, para a planta 3.
As coletas foram realizadas, em sua maioria, 
diariamente durante o período de maio de 2011 a agosto 
de 2012, exceto nos ﬁnais de semana. A precipitação 
total foi medida com um pluviômetro artesanal, 
construído com garrafa PET, redução de PVC de 150 
para 100 mm e funil plástico. Este dispositivo foi 
instalado a 30 m da área experimental.
Foram instalados nove pluviômetros (interceptô-
metros), semelhantes aos utilizados para medir a 
precipitação total, sendo três em cada planta (Figura 2). 
As medidas foram obtidas em 96 dias de coletas, sendo 
nove leituras a cada dia, totalizando 864 leituras. A 
precipitação interna média de cada planta foi obtida pela 
média aritmética dos três interceptômetros correspon-
dentes, e a precipitação média geral foi obtida pela média 
da precipitação interna das três plantas.
Para veriﬁcar se existe diferença signiﬁcativa no 
percentual de precipitação para diferentes classes de 
chuva (< 5 mm, 5 a 10 mm, 10 a 20 mm, 20 a 40 mm e      
> 40 mm), fez-se a análise de variância (ANOVA) para 
cada planta individualmente. E para veriﬁcar se existe 
diferença signiﬁcativa entre as três plantas estudadas 
(Cafeeiro 1, 2 e 3), fez-se a ANOVA para cada intervalo 
de classes iguais individualmente. Para ambos os casos, 
considerou-se o delineamento inteiramente casualizado.
Figura 2. Interceptômetros utilizados para quantiﬁcação 
da precipitação interna
Resultados e Discussão
Como o experimento iniciou em 18 de maio de 2011, 
a precipitação observada em maio de 2011, na Figura 3, 
não representa o total mensal (457 mm), representa sim o 
valor parcial a partir do início do experimento. O ano de 
2012 foi um ano de poucas chuvas, destacando-se o mês 
de fevereiro com 159,2 mm de chuva, o qual apresentou 
precipitação bem acima da média de 82,1 mm. Vale 
ressaltar que 136 mm ocorreram em um único dia.
Observou-se que,  em eventos de menores 
magnitudes, a precipitação interna correspondeu a uma 
menor porção da precipitação total. A Tabela 1 ilustra a 
variabilidade da precipitação interna em diferentes 
Moura et al.
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intervalos de classe de chuva. 
A precipitação interna percentual (PI%) observada 
nos eventos menores ou iguais a 5 mm foi bem menor 
que a observada nas demais classes de chuva. Através de 
análise de variância, observou-se, nas três plantas, que 
não há diferença signiﬁcativa no percentual de 
precipitação interna entre as classes de chuva maiores 
que 5 mm e que essas classes diferem signiﬁcativamente 
a 0,01 de probabilidade da classe com chuva menor ou 
igual a 5 mm.
Figura 3. Precipitação mensal observada durante o 
período de estudo e a média de 2000 a 2012 do município 
de Vitória de Santo Antão - PE
Em cada cafeeiro (plantas 1, 2 e 3), o valor da 
precipitação interna acumulada foi de 1.015,5; 799,6 e 
1.066,4 mm, respectivamente, correspondendo a 72, 56 e 
75% do acumulado da precipitação total no período de 
estudo. O cafeeiro 2 é visivelmente mais denso e maior 
(2,94 m de altura) que os outros dois (2,45  e 2,70 m de 
altura), apresentando maior cobertura de massa vegetal, 
o que possivelmente contribuiu para diﬁcultar ainda 
mais a passagem da chuva através da copa e, 
consequentemente, reduzir a precipitação interna. Além 
disso, o cafeeiro 2 apresentou maior número de troncos 
(21 hastes), enquanto os outros dois apresentaram 9 e 18 
hastes, e isso provavelmente contribui para desviar 
maior quantidade de chuva através do escoamento pelo 
tronco. Na Figura 4 está representada a precipitação 
interna acumulada em cada uma das três plantas 
estudadas e o seu valor médio.
Tabela 1. Precipitação total e interna em diferentes classes de chuva*
Observa-se na Tabela 1 que, com o aumento da altura 
de chuva, aumenta a proporção de precipitação interna. 
Isso se deve ao fato de que, quanto maior a chuva, maior 
é sua contribuição para o umedecimento da vegetação. 
Com a continuação da chuva, há uma maior turbulência 
nas folhas e ramos fazendo com que a chuva retida na 
vegetação seja movimentada e venha a cair, aumentando 
a precipitação interna. Além disso, quando a copa está 
saturada, a chuva, praticamente, não é retida, e isso 
também contribui para esse aumento. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Lima & Leopoldo (1999) 
e Moura et al. (2009), que observaram que o percentual 
de precipitação interna aumenta com aumento da 
precipitação total. 
Moura et al.
Figura 4. Registro da precipitação interna (PI) 
acumulada nos três cafeeiros (1, 2 e 3) durante o período 
de estudo
Não houve diferença signiﬁcativa entre a precipita-
ção interna relativa dos três cafeeiros, tanto para as 
chuvas menores ou iguais a 5 mm, quanto para as chuvas 
maiores que 5 mm. A precipitação total – PT registrada 
durante o período de estudo foi de 1.396,4 mm, enquanto 
que a precipitação interna média foi de 960,5 mm, ou 
seja, correspondendo aproximadamente a 69% da 
precipitação total. Conforme mostrado na Figura 3, nos 
meses mais chuvosos durante o período de estudo (maio 
Classes de chuva (mm) Freq PT (mm) PI (mm) PI (%)
< 5 33 84,1 36,9 43,9
]5 – 10] 23 149,6 93,3 62,3
]10 – 20] 23 330,3 219,7 66,5
]20 – 40] 11 338,7 244,9 72,3
> 40 6 493,7 365,8 74,1
> 5 63 1312,3 923,6 70,4
*Freq – frequência absoluta dos eventos; PT – precipitação total e PI – precipitação interna
Autor Vegetação PI (%)
#
Local Período




Lloyd & Marques 
(1988)
Floresta Ombróﬁla Densa de Terra Firme, 
primária
91,0 Manaus - AM jul/1984 a
ago/1985
Germeret al. (2006) Floresta Ombróﬁla Aberta de Terra Firme, 
primária
89,8 Cacaulândia - RO ago/2004 a
abr/2005
Sousa et al. (2009) Floresta de Araucária Angustifolia 89,4 Cunha - SP out/2008 a
set/2009
Souza & Marques 
(2010)
Floresta Ombróﬁla Densa das Terras Baixas, 
22 anos
87,3 Paranaguá - PR jun/2000 a
dez/2004
Sheer (2009) Floresta Ombróﬁla Densa Aluvial, capoeira
 
87,0 Guaraqueçaba - PR set/2001 a
set/2003
Moura et al. (2009) Floresta Ombróﬁla Densa das Terras Baixas
 
84,9 Recife - PE mai/2006 a
jan/2007
Medeiros et al. (2009) Caatinga Arbórea 81,0 Aiuaba– CE dez/2003 a 
mai/2006
Alves et al. (2007) Floresta Estacional Semidecidual 79,0 Viçosa - MG nov/2005 a
out/2006
Chaffeet al. (2010) Floresta de Pinus 71,2 Rio Negrinho - SC ago/2008 a
nov/2008
Rodrigues (2009) Floresta de Seringueiras 70,4 São Paulo - SP ago/1996 a
jul/1997
*PI (%) - (Precipitação interna relativa à precipitação total)
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a agosto de 2011; janeiro, fevereiro, junho e julho de 
2012), a precipitação interna correspondeu a 70% da 
precipitação total, enquanto que nos meses menos 
chuvosos, esse percentual foi de 65%. Para os meses 
mais chuvosos, de acordo com a média mensal histórica, 
a precipitação interna correspondeu a 66% da 
precipitação total, enquanto que os meses menos 
chuvosos apresentaram precipitação interna relativa à 
precipitação total de 75%.
A precipitação interna média observada neste estudo 
foi inferior à observada em vários outros trabalhos no 
Brasil (Tabela 2) em diferentes tipos de vegetação, 
inclusive em áreas cobertas por vegetação de grande 
porte, onde está concentrada a maior parte dos estudos de 
perda por interceptação.
Levando-se em consideração as 864 leituras de 
precipitação interna individuais, observou-se que 8,1% 
foram superiores à precipitação total (Figura 5). Isto 
provavelmente ocorreu porque existe grande variabi-
lidade espacial da precipitação interna, de forma que a 
quantidade de chuva que cai em cada ponto abaixo da 
copa pode ser bem diferente, mesmo quando os inter-
ceptômetros se encontram a poucos centímetros de 
distância um do outro.
Tabela 2. Percentual médio da precipitação interna observada no café Conilon e o observado em outros estudos
Moura et al.
Figura 5. Frequência relativa de Precipitação Interna – 
PI em relação à Precipitação Total (PI/PT), considerando 
todas as 864 leituras realizadas
Cada indivíduo vegetal tem suas próprias caracterís-
ticas arquitetônicas, inclusive os indivíduos que 
pertencem à mesma espécie, no entanto, essa caracterís-
tica da cobertura vegetal de distribuir a chuva desunifor-
memente, provavelmente, deve ter maior inﬂuência em 
áreas povoadas com diferentes espécies vegetais e onde 
os ramos e galhos se entrelaçam. Loescheret al. (2002) 
sugeriram que grandes copas de árvores e aberturas são 
responsáveis por grande parte da variabilidade espacial 
do volume de chuva interna.
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Comparando os resultados obtidos neste trabalho 
com os de Lloyd & Marques (1988), Germer et al. (2006) 
e Moura et al. (2009) que, respectivamente, registraram 
percentual de precipitação interna superior à 
precipitação total de 29, 19 e 35%, é possível observar 
nessas pesquisas maior percentual de leituras com 
precipitação interna superior à precipitação total. Esses 
autores realizaram seus estudos em áreas com cobertura 
ﬂorestal, onde existiam várias espécies vegetais, o que 
propicia uma maior desuniformidade da cobertura 
vegetal, favorecendo a ocorrência de caminhos 
preferenciais e, consequentemente, o gotejamento mais 
intenso em um determinado ponto e menos intenso no 
outro. Por outro lado, Bryant et al. (2005), em estudo 
realizado em uma ﬂoresta de pinheiros no Sudeste dos 
Estados Unidos, observaram que 10% dos registros de 
precipitação interna foram maiores que os de 
precipitação total, sendo este percentual próximo ao 
observado no presente estudo, podendo estar associado a 
homogeneidade da cobertura vegetal.
Considerando-se as leituras individuais de precipita-
ção interna (Figura 6) e a média em cada planta (Figura 
7) é possível observar que, em ambos os casos, quando a 
precipitação total foi menor ou igual a 5 mm, houve 
maior ocorrência de eventos para os menores valores de 
A  B
Figura 6. Histograma da precipitação interna de todas as 864 leituras realizadas. (A) Eventos de chuva com lâmina menor 
ou igual a 5 mm; (B) eventos de chuva com lâmina maior que 5 mm
Moura et al.
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Figura 7. Histograma da precipitação interna média dos 96 eventos. (A) Eventos de chuva com lâmina menor ou igual a 5 
mm; (B) eventos de chuva com lâmina maior que 5 mm
PI/PT (%), quando comparado com as ocorrências 
observadas para a classe de chuva com eventos maiores 
que 5 mm. As coletas em que a precipitação total foi 
maior que 5 mm apresentaram maior frequência nos 
percentuais mais altos de precipitação interna, indicando 
uma maior média percentual nessa classe.
Na Figura 6, é possível observar que quando os 
interceptômetros foram avaliados individualmente 
existe uma maior quantidade de dados de precipitação 
interna superior à precipitação total, correspondendo a 
2,7% para PT < 5 mm e 10,9% para PT > 5 mm. Por outro 
lado, quando se usa a média da precipitação interna dos 
três interceptômetros por planta, observa-se, na Figura 7, 
que não há valor de precipitação interna superior à 
precipitação total. Isso mostra a necessidade de se 
utilizar mais de um interceptômetro para diminuir o erro 
associado à concentração de precipitação interna em um 
determinado ponto e a ausência em outro, ou seja, 
mesmo que a leitura de um determinado interceptômetro 
tenha sido inﬂuenciada por um gotejamento mais intenso 
no ponto onde foi instalado, outros pluviômetros 
poderão compensar esse valor adicional, caso estejam 
instalados aleatoriamente em um ponto de menor 
gotejamento. Moura et al. (2009) observaram através de 
uma análise de superfície que,  próximo aos 
 
 
Figura 8. Relação entre a precipitação total e a 
precipitação interna para os eventos de chuva menor ou 
igual a 5 mm
Figura 9. Relação entre a precipitação total e a precipi-
tação interna para os eventos de chuva maior que 5 mm
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interceptômetros que apresentaram maior pico de pre-
cipitação interna, havia depressões, indicando, prova-
velmente, que a chuva foi direcionada mais para um 
ponto que para o outro.
Os valores de precipitação total e precipitação interna 
foram correlacionados e estão apresentados nas Figuras 
8 e 9. Baseado na análise de regressão, 89,8% da 
variação dos dados de precipitação interna foram 
explicados pela variação da precipitação total, para os 
eventos de chuva menor ou igual a 5 mm. Para os eventos 
de chuva maiores que 5 mm, esse percentual foi de 
96,6%. De maneira geral, a precipitação interna 
apresenta forte relação linear com a precipitação total, 
como pode ser observado nos trabalhos de Sousa et al. 
(2011), Moura et al. (2009), Oliveira Junior & Dias 
(2005), Ferreira et al. (2005) e Arcova et al. (2003). 
Porém, nem sempre a melhor relação entre a precipitação 
interna e a precipitação total é a linear, pois, para eventos 
de chuva de pequena magnitude, principalmente quando 
a vegetação estiver seca no início do evento, a maior 
parte da chuva ﬁca retida na vegetação e uma porção 
muito pequena da chuva se converte em precipitação 
interna, sendo esta porção maior a cada instante em que 
se aumenta a umidade da vegetação, até que se atinja a 
saturação da copa. 
Moura et al.
O modelo potencial apresentou maior coeﬁciente de 
determinação (R²) para a classe com chuvas menores ou 
iguais a 5 mm, enquanto que, para a classe com chuvas 
maiores que 5 mm, o modelo linear apresentou melhor 
resultado. Quando a vegetação está totalmente seca no 
início da chuva, pode-se dizer que ela está na condição de 
maior capacidade de armazenamento, pois o reservatório 
da vegetação está vazio e a precipitação interna, segundo 
Link et al. (2004), é composta inteiramente pela chuva 
que passa pelos espaços vazios sem esbarrar na 
vegetação. Com a continuação da chuva, a vegetação vai 
ﬁcando mais úmida e o reservatório cada vez mais cheio, 
ao mesmo tempo em que há uma maior turbulência nas 
folhas e ramos fazendo com que a chuva retida na 
vegetação se desprenda e caia como precipitação interna. 
Outro fator que contribui para um maior percentual de 
precipitação interna é uma possível mudança do ﬂuxo de 
escoamento pelo tronco para precipitação interna. É 
mais provável que essa mudança apareça nos eventos 
capazes de gerar escoamento pelo tronco, o que 
provavelmente deve ocorrer com maior frequência nos 
eventos de chuva de maior magnitude.
Conclusões
1. A precipitação interna observada na cultura do café 
mostra a signiﬁcante inﬂuência que uma cultura agrícola 
de médio porte pode exercer na quantidade de chuva que 
chega ao solo, podendo, em muitos casos, ser uma 
quantidade menor que em vegetações de grande porte. 
2. A precipitação interna correspondeu a 69% da 
precipitação total, quando avaliados todos os eventos 
conjuntamente. Para os eventos com chuva menor ou 
igual a 5 mm, a precipitação interna correspondeu a 
43,9% , enquanto que, para os eventos com chuva maior 
que 5 mm, o percentual foi de 70,4.
3. A precipitação interna apresentou alta correlação 
com a precipitação total para os eventos de chuva menor 
ou igual a 5 mm e para os eventos de chuva maior que 5 
mm, sendo os melhores ajustes obtidos pelo modelo 
potencial e linear, respectivamente
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